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Objetivo: Refletir sobre os dilemas e perspectivas dos recursos humanos em saúde no contexto da pandemia à luz do marco teórico e 

conceitual da educação interprofissional. Método: Estudo teórico, de análise crítica-reflexiva, fundamentado nos princípios da educação 

interprofissional. Resultados: A força de trabalho de saúde atual e futura é desafiada a prestar serviços frente a demandas de saúde cada 

vez mais complexas o que viabiliza considerar a formação e o trabalho interprofissional e colaborativo, como uma estratégia promissora e 

robusta, que poderá desempenhar papel importante na resolubilidade e na qualidade da atenção à saúde. Considerações Finais: A educação  

interprofissional mobiliza o desenvolvimento de inúmeras competências para os diferentes processos de formação e trabalho em saúde.

Descritores: Recursos humanos em saúde; Educação interprofissional; Cobertura universal de saúde; Infecções por Coronavirus.

DILEMMAS AND PERSPECTIVES OF HEALTH HUMAN RESOURCES IN THE CONTEXT OF THE PANDEMIC

Objective: Reflect on the dilemmas and perspectives of health human resources in the context of the pandemic according to the theoret-

ical and conceptual framework of interprofessional education. Method: Theoretical study, using critical-reflexive analysis, based on the 

principles of interprofessional education. Results: The current and future healthcare workforce will be challenged with providing services 

in the face of increasingly complex demands. As such, there is a need for interprofessional training and collaboration as a promising ro-

bust strategy that could play an important in providing effective quality healthcare. Final Considerations: Interprofessional education 

mobilizes the development of numerous competencies for the different heath training and care processes.

Descriptors: Health workforce; Interprofessional education; Universal health coverage; Coronavirus Infections.

DILEMAS Y PERSPECTIVAS DE LOS TRABAJADORES SANITARIOS EN EL CONTEXTO DE LA PANDEMIA

Objetivo: Hacer una reflexión sobre los dilemas y expectativas de los trabajadores de la sanidad en el contexto de la pandemia a la luz del marco 

teórico y conceptual de la formación interprofesional. Método: Estudio teórico, de análisis crítico-reflexivo, basado en los principios de la 

formación interprofesional. Resultados: El personal sanitario actual y futuro se enfrenta al reto de prestar servicios soportando demandas 

cada vez más complejas, lo que nos conduce a considerar la capacitación y el trabajo interprofesional y colaborativo como una estrategia 

prometedora y sólida que puede desempeñar un papel importante en la resolución y la calidad de la atención. Consideraciones Finales: La 

formación interprofesional moviliza el desarrollo de numerosas habilidades en los diferentes procesos de capacitación y trabajo en el área. 

Descriptores: Fuerza laboral en salud; Educación interprofessional; Cobertura universal de salud; Infecciones por Coronavirus.
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INTRODUÇÃO
O ano de 2020 marca o bicentenário de nascimento de 

Florence Nightingale, pioneira da Enfermagem, reconhe-

cendo sua contribuição para a saúde e para a humanidade. 

A história da Enfermagem, tecida e reconstruída ao longo 

do tempo tem como elemento essencial o cuidado humano. 

Desde as primeiras civilizações, o cuidado está vinculado à 

satisfação das necessidades humanas básicas. 

Nesse sentido, a Organização Mundial de Saúde e a Or-

ganização Pan-Americana da Saúde (OMS/OPAS) reconhe-

cem a importância dos profissionais de enfermagem para 

ampliação e melhoria do acesso e cobertura dos sistemas 

de saúde(1). A Enfermagem é uma profissão caracterizada 

pelo cuidado, reconhecida pela sua atuação em diversas 

situações da vida humana. Porém, diante do impacto glo-

bal causado pela pandemia da COVID-19 observamos es-

tarrecido um cenário caótico, extremamente complexo, 

delicado que descortina um horizonte de dúvidas, medo e 

insegurança em relação à capacidade de resposta e aten-

dimento das equipes e sistemas de saúde espalhados pelo 

mundo inteiro. Essa grave crise exige uma capacidade de 

mobilização e enfrentamento sem precedentes na história 

da humanidade.

A emergência global ocasionada pela pandemia nos 

impõe questionamentos e ao mesmo tempo nos exige a 

adoção de novos comportamentos e práticas suficiente-

mente capazes de superar desafios e consequências que 

demandam ações complexas, maximizando contribuições e 

esforços coletivos, agregando toda força de trabalho das 

diferentes áreas do conhecimento nas equipes interprofis-

sionais de saúde(1).

Outra questão importante e de impacto global é a es-

cassez de recursos humanos de saúde em todo o mundo. 

Um alerta emitido pela OMS revelou a existência de um 

déficit expressivo de profissionais das diferentes áreas da 

saúde. O dimensionamento de pessoal necessário divulga-

do pela agência é de 18 milhões de profissionais. Os locais 

mais afetados por esse déficit são regiões e comunidades 

remotas, de difícil acesso e de baixa renda(1).

Percebe-se, entretanto, a urgente necessidade de in-

vestimentos em postos de trabalho, assim como de trei-

namentos e capacitações compatíveis e centrados nas ne-

cessidades de saúde da população. Planejar medidas para 

alocação de recursos, monitoramento da oferta e disponi-

bilidade de serviços, é crucial para avaliar avanços, corrigir 

retrocessos, apoiando direitos em defesa da equidade em 

saúde.

Esse artigo tem como objetivo refletir sobre os dilemas 

e perspectivas dos recursos humanos em saúde, no con-

texto da pandemia à luz do marco teórico e conceitual da 

educação interprofissional.

A Educação Interprofissional
A educação interprofissional ocorre quando estudantes 

de duas ou mais profissões aprendem sobre os outros, com 

os outros e entre si para possibilitar a colaboração eficaz e 

melhorar os resultados na saúde(2).

A OMS na publicação “Marco para Ação em Educação 

Interprofissional e Prática Colaborativa”, relata que muitos 

sistemas de saúde no mundo estão fragmentados e com 

dificuldades para gerenciar as necessidades de saúde não 

atendidas. A força de trabalho de saúde atual e futura é 

desafiada a prestar serviços frente a demandas de saúde 

cada vez mais complexas; o que viabiliza considerar a for-

mação e o trabalho interprofissional e colaborativo, como 

uma estratégia promissora e robusta, que poderá desem-

penhar papel importante na resolubilidade e na qualidade 

da atenção à saúde(2).

Com esse pressuposto, são necessárias novas articu-

lações e interlocuções em resposta aos efeitos e impactos 

causados pela crise oriunda da pandemia pela COVID-19. 

A OMS e seus parceiros reconhecem que há evidências de 

que a educação interprofissional eficaz proporciona a prá-

tica colaborativa, fortalecendo serviços e qualificando re-

sultados na saúde(2).

O inquietante questionamento que nos fazemos é: Que 

desafios essa situação de pandemia traz para a formação 

do futuro profissional da saúde?

No primeiro momento, para o enfrentamento das de-

mandas atuais de saúde é urgente a mobilização de intera-

ções e relações dialógicas por meio do encontro com a rea-

lidade. Esquivar-se desse encontro é inevitável, pois como 

menciona Freire(3) nas relações que o homem estabelece 

com o mundo, há um anseio de integrar-se às condições de 

seu contexto, produzindo respostas que correspondam à 

pluralidade emergente da sociedade.

Assim, o apelo mundial em fornecer um cuidado em 

saúde de qualidade, vem mobilizando discussões sobre a 

urgência de preparar profissionais da saúde para traba-

lharem juntos, colaborando em equipes interprofissionais. 

Para tanto, privilegiam-se discussões em torno de políti-

cas e estratégias envolvendo a formação profissional em 

saúde. Nesse contexto, emerge como necessário, o uso da 

educação e trabalho interprofissional colaborativo para 

melhorar as práticas, experiências e resultados em saúde(4). 

Nuin e Méndez(5) particularmente discutem que a abor-

dagem unidisciplinar é reconhecidamente a proposta que 

orienta a formação acadêmica e a prática das equipes de 
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saúde no mundo do trabalho. No entanto, tal abordagem 

não é suficiente para atender às complexas demandas da 

sociedade e dos sistemas de saúde. A tendência mundial 

da formação e do trabalho interprofissional, estimula o 

definitivo abandono de práticas isolacionistas, reduzindo a 

ocorrência de erros, promovendo a comunicação e a cola-

boração entre os diferentes profissionais.

Compreender a formação e trabalho profissional para 

além da perspectiva do conhecimento compartimentaliza-

do, implica a construção e desenvolvimento de competên-

cias interprofissionais colaborativas que ultrapassem os 

atributos profissionais específicos. Esse movimento cons-

titui espaço de saberes, condicionado pela disponibilidade 

para aprendizagens interativas, criando possibilidades para 

que estudantes e profissionais da área de saúde estejam 

aptos para o efetivo trabalho em equipe, proporcionando 

qualidade e segurança aos sistemas de saúde(6). 

No escopo dos anseios projetados, impõe-se o aprimo-

ramento e qualificação da força de trabalho atual e futura, 

numa perspectiva ancorada em uma rede de cuidado aces-

sível, abrangente, direcionado para avançar na formação 

interprofissional e no trabalho em equipe. 

De maneira particular, o Sistema Único de Saúde (SUS) 

propõe os princípios dentro da concepção da universalida-

de, integralidade e equidade como forma de sistematizar 

um conjunto de ideias que ditaram práticas mais humani-

zadas, éticas e necessárias ao enfrentamento das deman-

das e ao atendimento das necessidades de saúde vigentes, 

contempladas também no discurso da OMS que nos impul-

siona para a observação dos cenários da saúde na pers-

pectiva da integralidade do cuidado e da reorientação da 

formação dos profissionais para a atenção à saúde nesta 

perspectiva(2).

Recursos Humanos em Saúde: dilemas e perspectivas
A OPAS e a OMS afirmam que “o trabalho de enferma-

gem é um componente que deve ser ampliado para me-

lhorar o acesso e a cobertura dos sistemas de saúde”1. De 

maneira específica, a OMS/OPAS declararam 2020 como o 

“Ano Internacional dos Enfermeiros e Parteiras”. Tal iniciati-

va reconhece a capacidade resolutiva desses profissionais 

em todo o mundo. Em relatório recente a agência destaca 

déficit de seis milhões de profissionais de enfermagem no 

mundo e alerta que é preciso ter mais de nove milhões de 

enfermeiros e parteiras para se alcançar uma cobertura 

universal de saúde até 2030. Reforça a defesa de mais in-

vestimentos em educação e desenvolvimento profissional, 

bem como, apoiando a participação dessa categoria na for-

mulação de políticas nacionais(1).

Silva e Machado(8), em um estudo sobre o perfil da En-

fermagem brasileira apontam fragilidades nas dimensões 

do trabalho, formação e assistência, a saber: baixa remune-

ração, condições precárias de trabalho, sobrecarga, desva-

lorização e adoecimento da categoria. Estes apontamentos 

são fundamentais para a revisão de trajetórias formativas 

que privilegiem possibilidades de inovação por meio de po-

líticas públicas promotoras de melhorias no acesso, na as-

sistência e no bem estar de coletivos.

Nesse contexto, a reflexão impõe dilemas e novas 

perspectivas na tentativa de estabelecer mecanismos de 

aprimoramento por meio de inovações curriculares, pen-

samento crítico, articulando diferentes saberes e experiên-

cias. Para tanto, é imprescindível que os sistemas de saúde 

e educação trabalhem em conjunto, apoiando a implanta-

ção de políticas e propostas de educação interprofissio-

nal, estimulando o trabalho entre as diferentes profissões 

de forma equitativa, assim como, apoio permanente para 

o desenvolvimento docente intencionalmente articulado, 

cooperativo e colaborativo, redefinindo referenciais numa 

perspectiva interdisciplinar e interprofissional(2,7,9). 

Percebe-se que há uma mobilização em reduzir os riscos 

provocados pela pandemia e a impactante lacuna relacio-

nada à escassez de recursos humanos em saúde, sobretu-

do do profissional enfermeiro. O movimento de ampliação 

dos processos de formação e trabalho em saúde, apontam 

para desafios que contemplem propósitos envolvendo uni-

versalidade e integralidade da atenção, o fortalecimento 

do trabalho em equipe, cuidado centrado na pessoa, além 

de habilitar e qualificar profissionais de saúde por meio de 

uma interlocução que sistematize experiências e formas de 

compreender e de atuar sobre os determinantes sociais da 

saúde(7).

No âmbito das possibilidades, a Rede Regional de 

Educação Interprofissional das Américas (REIP) foi cria-

da para apoiar países a implementarem a educação in-

terprofissional. A REIP é uma estratégia de articulação 

e cooperação  técnica entre instituições educacionais, 

organizações profissionais e Ministérios da Saúde e 

Educação, com o objetivo de promover a educação 

interprofissional e a prática colaborativa em atenção à 

saúde na Região das Américas. As propostas e planos de 

ação parecem concorrer para convergências importantes, 

esclarecendo o adequado uso dessa abordagem educacio-

nal, contribuindo com o objetivo de melhorar o acesso das 

pessoas a um cuidado efetivo e seguro(10). 

Em meio a pandemia da COVID-19, as equipes interpro-

fissionais são mais cruciais do que nunca. Em todo o mun-

do, enfermeiros e outros profissionais da saúde estão na 
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linha de frente da luta global para retardar a disseminação 

da COVID-19. A REIP reconhece as contribuições destes 

profissionais para a oferta de um cuidado mais integral e 

resolutivo, como membros de equipes interprofissionais de 

saúde, aprendendo e atuando em colaboração uns com os 

outros(10)! A representatividade da Enfermagem no âmbito 

do trabalho individual e coletivo em saúde muitas vezes ex-

presso por uma carga horária intensa e contínua, reforçam 

a necessidade de políticas públicas adequadas que assegu-

rem uma atuação indispensável, com investimento no de-

senvolvimento científico, educacional e tecnológico para 

o aperfeiçoamento da qualidade e segurança no exercício 

profissional(11,12).

Nesse sentido, Ceccim(13) enfatiza que trabalhar e es-

tudar de maneira interprofissional é a possibilidade de ga-

rantir a segurança do paciente, a qualificação da atenção, 

tornando as práticas e o trabalho em saúde resolutivo.

Os contextos históricos, políticos e sociais, contêm 

singularidades que devem ser entendidas como pontos 

de partida para empreender mudanças necessárias para 

a formação e trabalho em saúde. Nesse caso, os recursos 

humanos para a saúde constituem elemento estratégico 

fundamental para o acesso e cobertura universal de saúde.

Por sua vez, a Comissão para a Equidade da OPAS faz 

um alerta sobre a discussão de pressupostos para orien-

tação e formulação de políticas alinhadas a melhoria da 

saúde e a redução das desigualdades. Sobre esse aspecto, 

“os objetivos gerais das perspectivas de equidade em saú-

de devem ser a melhoria da distribuição dos determinan-

tes que afetam a saúde, a correção dos padrões atuais e 

a redução da magnitude das iniquidades em saúde e dos 

riscos e consequências de doenças em diferentes grupos 

da população”(7). 

Um novo relatório da OMS (2020), intitulado The State 

of the World’s Nursing, fornece as evidências e as opções 

de políticas mais recentes e atualizadas para a força de 

trabalho global de Enfermagem, e também, apresenta ar-

gumentos convincentes para investimentos em educação, 

condições de trabalho e liderança para profissionais de en-

fermagem, fortalecendo suas contribuições aos sistemas 

de saúde(1).

Cabe destacar que a OPAS tem apoiado ações junto ao 

Ministério da Saúde do Brasil colaborando para o fortaleci-

mento do trabalho de vigilância, diagnóstico e cuidado em 

saúde. Além disso, a agência internacional tem auxiliado na 

implementação de programas de treinamento para profis-

sionais da saúde investindo no desenvolvimento de compe-

tências para se protegerem e desempenharem o trabalho 

com qualidade e segurança(14). Essa medida é fundamental 

para os profissionais atuarem à frente da pandemia.

Evidencia-se que a defesa de uma política de saúde 

para todos, permite entre outros aspectos, assegurar a 

sustentabilidade dos sistemas públicos, restringindo rigo-

rosamente, desigualdades e descontinuidade no cuidado. 

No cenário brasileiro, as Políticas Nacionais de Saúde são 

fundamentais para o equilíbrio e gestão do sistema na lógi-

ca de redes de atenção, sobretudo nesse momento de pan-

demia.  Além disso, para fortalecer o caráter e autonomia 

do SUS, Campos(15) defende a necessidade de ampliação e 

disponibilidade de financiamento adequado. O que signifi-

ca assegurar direito à saúde universal e gratuita, com me-

lhoria na qualidade dos serviços e respeito à dignidade dos 

usuários dispersos por todo o país.

Os desafios que emergem do contexto atual de saúde, 

apresentam contrastes em nível local, nacional e mundial. 

Porém, projetam-se perspectivas que exigem uma interlo-

cução e parcerias inovadoras capazes de assumir mode-

los ancorados na proposta da educação interprofissional 

e prática colaborativa. Melhorar a capacidade de recursos 

humanos em saúde propõe novos itinerários e realinha-

mentos que privilegiem processos que possam convergir 

para a articulação entre ensino e serviços de saúde, desen-

volvendo competências que contemplem a colaboração e o 

trabalho entre profissionais de diferentes áreas(16).  

Para que seja possível promover transformações nos 

sistemas de saúde por meio da educação interprofissio-

nal e da prática colaborativa, quatro objetivos centrais são 

apresentados por InterprofessionalResearch.Global e da 

Interprofessional.Global: “melhorar a qualidade do cuidado 

ao paciente; aprimorar a saúde das comunidades e popula-

ções; reduzir custos relacionados com a prestação de ser-

viços de saúde; e, melhorar a experiência de trabalho dos 

profissionais da saúde”(17).

É indiscutível incluir e fomentar nos cenários acadêmicos 

e de assistência, ao usuário do sistema de saúde, reflexões 

acerca da educação e do trabalho interprofissional, assim 

como, impulsionar a disseminação de novas práticas vol-

tadas às aprendizagens compartilhadas, à criação e forta-

lecimento das redes colaborativas virtuais de formação e 

práticas interprofissionais, ao trabalho em equipe, à comu-

nicação e interações efetivas. 

O desafio global para o enfrentamento da pandemia da 

COVID-19 e suas consequências implica a articulação de 

ações colaborativas, privilegiando uma cultura de prática 

colaborativa fundamentada no entendimento do aprender 

juntos para compartilhar e efetivar o sentido de parceria 

entre os diferentes profissionais potencializando a capaci-

dade de solucionar problemas.
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Dessa forma, considerando as diversas dificuldades e a 

imprevisibilidade de ações estratégicas na condução desse 

período de pandemia e pós-pandemia, a adoção de pers-

pectivas baseadas no trabalho em equipe parece ser um 

arranjo acertado, pois depende de relações interpessoais 

contínuas e da articulação de aprendizagens e conheci-

mentos compartilhados(18). 

Aproximar-se da atual realidade e entendê-la como 

oportunidade de construir coletivamente novos significa-

dos, reconhecendo espaços de aprendizagens capazes de 

sustentar um trabalho baseado na cooperação e na “co-

laboração intersetorial entre a saúde e setores relaciona-

dos”(2) também parece configurar uma estratégia potente 

para a saúde pública.

Entender tal crise implica repensar modelos de atenção 

e práticas em saúde não resolutivos e que comprometem 

o aperfeiçoamento das políticas públicas instituídas. A mu-

dança do pensamento biomédico, fragmentador e curati-

vista para o pensamento holístico em saúde é pautada por 

propostas constituídas tanto pelo SUS no discurso da inte-

gralidade do cuidado quanto pela OMS(2).

É importante destacar a articulação, interação, 

integração, colaboração que traduzem e sinalizam novas 

ações e perspectivas entrelaçadas e conectadas ao movi-

mento da educação interprofissional essencial para a su-

peração de práticas descontextualizadas, fragmentadas e 

incompatíveis com os princípios do SUS. No entanto, o dis-

tanciamento social imposto pela situação emergencial, de-

flagrou a interrupção de atividades de ensino presenciais. 

A educação remota digital passou a ser uma alternativa 

adotada por instituições de ensino, no intuito de diminuir o 

risco de exposição ao vírus.

Dessa forma, o momento da pandemia tem imposto 

novos desafios aos sistemas de saúde e educação, desen-

cadeando novas aprendizagens por meio das ferramentas 

da formação mediada por tecnologias, fortalecendo a co-

nectividade por meio das plataformas virtuais de ensino e 

aprendizagem, e, criando mecanismos para a articulação e 

disseminação dos saberes e fazeres em saúde. 

Limitações do estudo
Além das revelações da OMS em relação ao déficit ex-

pressivo de profissionais das diferentes áreas da saúde, 

assolando de modo enfático as regiões e comunidades re-

motas, de difícil acesso e de baixa renda, as pesquisas ava-

liativas sobre a interprofissionalidade revelam o desprepa-

ro dos profissionais que estão na linha de frente das ações 

em saúde. O desafio atual sinaliza para a necessidade de 

investimentos na educação permanente para a efetividade 

do trabalho em equipe, integrado e colaborativo, no sentido 

de melhorar a qualidade do cuidado, aprimorar a saúde das 

comunidades e populações, reduzir custos relacionados à 

prestação de serviços e melhorar a experiência de trabalho 

e satisfação dos profissionais, de modo a promover trans-

formações nos sistemas de saúde por meio da educação 

interprofissional e prática colaborativa. 

Diante dos desafios contemporâneos, a REIP reitera: 

“No meio da pandemia, nossa capacidade de trabalhar e 

aprender sobre, de e com outras pessoas é crucial para 

nossa resposta à COVID-19”(10).

Contribuição do estudo para a prática
A principal contribuição do estudo é colaborar para a 

ampliação da discussão e incorporação do modelo teóri-

co proposto pela educação interprofissional, respeitan-

do o atual contexto e singularidades do sistema de saúde 

trazendo uma nova perspectiva para o fortalecimento do 

trabalho colaborativo em saúde. Diante dos dilemas e pers-

pectivas dos recursos humanos em saúde, a atual pande-

mia da COVID-19 surge e testa a preparação dos profissio-

nais para o enfrentamento de situações de emergências e 

a capacidade de resposta e de tomada de decisões, colo-

cando em evidência o papel e as contribuições das equipes 

de enfermagem no enfrentamento e na oferta de cuidados 

vitais. Agora, mais do que nunca, precisamos dos enfermei-

ros trabalhando com todo o seu potencial, de modo cola-

borativo e aproveitando ao máximo seu treinamento teóri-

co e prático.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
É urgente a mobilização e experimentação de novos 

caminhos que efetivamente colaborem para a melhoria 

da prestação do cuidado em saúde. A grave crise pro-

vocada pela COVID-19 pode ser encarada como uma 

oportunidade de países, estados e munícipios ajustarem 

prioridades e metas para melhoria e resolubilidade do 

sistema de saúde.

Os desafios interligados à complexidade do indivíduo e 

às demandas de saúde da sociedade contemporânea me-

recem ser discutidas e analisadas para além das frontei-

ras das diversas disciplinas e especialidades existentes. A 

educação interprofissional mobiliza o desenvolvimento de 

inúmeras competências (conhecimentos, habilidades e ati-

tudes) para os diferentes processos de formação e traba-

lho em saúde. 

No contexto brasileiro, o SUS é o cenário responsável 

por ordenar a formação dos profissionais, sempre no es-

forço de responder ao contexto de vida e saúde da popu-
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lação. Para isso, as propostas precisam ser permeadas de 

intencionalidade e propósito de potencializar a integração 

e prática colaborativa entre as diversas áreas do conheci-

mento e prática profissional. 
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